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RESUMO: Introdução: o baixo peso ao nascer (BPN) é definido pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) como peso ao nascer inferior a 2.500g, sendo um indicador da saúde fetal 

e um preditor importante de mortalidade e morbidade neonatal, além de afetar de forma 
significativa o crescimento e desenvolvimento da criança. Alguns estudos chegam a atribuir 

80% das mortes neonatais como consequência do BPN e outros elencam que, aos que 
sobrevivem, estes ainda devem superar as elevadas chances de desenvolver extremo 
emagrecimento, atraso no crescimento ou nanismo, atraso ou diminuição do 

desenvolvimento neuropsico-sensório, doenças crônicas e doenças cardiovasculares, além 
de um maior risco de infecções e maior hospitalização ao longo da vida. Objetivo: O 

presente estudo teve como objetivo descrever os fatores de risco associados à ocorrência 
do baixo peso ao nascer no estado de Alagoas, bem como a tendência ao longo dos últimos 
10 anos. Métodos: Trata-se de uma pesquisa epidemiológica, de caráter descritivo e 

analítico, com base nos dados fornecidos pela plataforma do Sistema de Informações sobre 
Nascidos Vivos (SINASC) sobre o BPN e as variáveis maternas e fetais. Os dados extraídos 

da plataforma SINASC incluíram informações sobre dez (10) variáveis disponíveis até 
março de 2024 no site: https://datasus.saude.gov.br/informacoes-de-saude-tabnet/ sendo 
elas, a idade materna, grau de instrução materna, tipo de gestação, duração da gestação, 

número de consultas de pré-natal, tipo de parto, sexo do neonato, raça e pontuação APGAR 
em 1 minuto e 5 minutos. As análises descritivas foram realizadas para caracterizar a 

população estudada e identificar associações significativas entre as variáveis investigadas, 
já a análise da regressão logística utilizou o valor de significância estatística P<0,005 e as 
variáveis foram categorizadas tomando como base o ano de 2022 e assumindo as 

tendências significativas para valores de R² maiores que 0,50. Resultados e conclusão: 
A análise da distribuição proporcional dos nascidos vivos, considerando a frequência 

absoluta acumulada para o período dos dez últimos anos, referentes ao estado de Alagoas, 
demonstra que aproximadamente 7,8% nasceram com baixo peso. A pesquisa ainda 
concluiu que esteve associado à essa ocorrência, no período de 2013 a 2022, mães com 

idade menor do que 20 anos e maior do que 35 anos, gestações gemelares, triplas ou mais, 



 
 

 

com duração da gestação menor que 37 semanas, nascidas de parto vaginal, com menos 
de 4 consultas de pré-natal, com gestações de bebês do sexo feminino, sendo elas brancas 

ou amarelas, com pontuação APGAR em 1 minuto e em 5 minutos <8. Esses dados têm a 
importância e capacidade para direcionar o desenvolvimento de políticas públicas focadas 

na saúde materno-infantil, gerando maior segurança gestacional e melhorando as taxas de 
mortalidade e morbidade infantil, através de estratégias sensíveis à Atenção Primária a 
Saúde, bem como nos demais níveis de complexidade. 
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ABSTRACT: Introduction: Low birth weight (LBW) is defined by the World Health 

Organization (WHO) as a birth weight of less than 2,500g. It is an indicator of fetal health 
and an important predictor of neonatal mortality and morbidity. LBW significantly affects the 

growth and development of the child. Some studies attribute up to 80% of neonatal deaths 
to LBW, while others indicate that survivors face elevated risks of severe undernutrition, 
growth delays or stunting, neuropsychosensory developmental delays, chronic diseases, 

and cardiovascular diseases. Additionally, low birth weight is associated with an increased 
risk of infections and hospitalizations throughout life. Objective: This study aimed to 

describe the risk factors associated with low birth weight occurrence in the state of Alagoas, 
as well as trends over the last 10 years (2013 to 2022). Methods: This is an epidemiological 
study, both descriptive and analytical, based on data provided by the Live Birth Information 

System (SINASC) platform regarding low birth weight and maternal and fetal variables. The 
data extracted from the SINASC platform included information on ten (10) variables 

available until March 2024 on the website: https://datasus.saude.gov.br/informacoes-de-
saude-tabnet/. The variables were maternal age, maternal education level, type of 
pregnancy, gestational duration, number of prenatal consultations, type of delivery, neonatal 

sex, race, and APGAR score at 1 and 5 minutes. Descriptive analyses were conducted to 
characterize the studied population and identify significant associations between the 

investigated variables. Logistic regression analysis was performed using a statistical 
significance value of P<0.005, and the variables were categorized based on the year 2022, 
with significant trends assumed for R² values greater than 0.50. Results and Conclusion: 

The analysis of the proportional distribution of live births, considering the cumulative 
absolute frequency over the last ten years (between 2013 and 2022) for the state of Alagoas, 

shows that approximately 7.8% were born with low birth weight. The study also concluded 
that, low birth weight was associated with mothers younger than 20 years or older than 35 
years, multiple gestations (twins, triplets, or more), pregnancies shorter than 37 weeks, 

vaginal deliveries, fewer than four prenatal consultations, female newborns, and babies born 
to white or yellow-skinned mothers with APGAR scores below 8 at both 1 and 5 minutes. 

These findings are important for guiding the development of public policies focused on 
maternal and child health, improving gestational safety, and reducing infant mortality and 
morbidity rates through strategies aligned with Primary Health Care and other levels of 

complexity. 
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